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O Escotismo é um Movimento primordialmente nacional, que ob- : 
jetiva formar bons cidadãos. 

A Promessa Escoteira em todos os países principia com o compro- | 
misso de: “cumprir os meus deveres para com Deus e a minha Pátria” 
(ou o Rei, Rainha, conforme o caso). 

Ea
 

É manifesto, pois, que a lealdade de um Escoteiro é primeiramente 
a de servir à sua nação. 

Mas êsse compromisso é antecedido pela obrigação de cumprir os 
deveres para com Deus, e a crença nos ensina que todos somos irmãos, 
porque proviemos do mesmo Pai Celestial. Esta crença nos impõe q 
estabelecimento de uma verdadeira fraternidade e camaradagem uni- 
versais, que extravasam os limites terrotoriais de cada nação e se afir- 
mam como uma obra permanente de paz e entendimento entre os 
homens. 

Baden-Powell sempre fazia questão de acentuar que o nosso Movi- 
mento se deveria entender como “internacional”, significando assim 
uma congregação de movimentos nacionais. 

As Conferências mundiais têm também afirmado o caráter nacio- 
nal e universal do Movimento Escoteiro, baseado na lealdade, verdade, 
pureza e amizade. 

Como a antiga designação prestava-se a interpretações errôneas, 
a XVIII Conferência Internacional Escoteira, realizada em Lisboa, em 
outubro do ano passado, ao aprovar os novos estatutos da entidade 
superior, mudou as designações dos antigos órgãos, que, em vez de 
“Internacional”, agora se denominam “Mundial”: Conferência Mundial 
Escoteira, Comissão Mundial Escoteira, Escritório Mundial Escoteiro. 

Essa mudança de nome teve como objetivo definir expressamente 
o caráter das nossas relações extra-fronteiras. 

                  

A Conferência quis deixar bem claro que nossos sentimentos de 
amizade e fraternidade universais, unindo escoteiros de todos os paises, 
sem distinção de raças, credos, castas sociais ou posição econômica, As 
representam um movimento de cooperação mundial, subordinado acima 
de tudo aos interêsses e sentimentos nacionais. “mi 

O Escotismo dá assim ao mundo um exemplo de sensatez, equilib 
e visão conjunta dos problemas que interessam ao futuro da h 

nidade. 
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DIRETOR DE PATRULHAS PARA PIONEIROS 

- não há fita de patrulha para os Pioneiros?” (Pedro Gonçalves. | 
pioneiro do G. E. Tapajós, São Paulo). 

Não existem Patrulhas (Equipes) permanentes entre os Pioneiros, 
pois o número e a composição das mesmas é variável e duram apenas 
o tempo necessário para executar a Tarefa para a qual se constitui= | 
ram. Assim, para não se estar trocando de distintivo a todo o momento | 
que se mude de Equipe, o melhor é não haver, como não dá, distintivo | 
que a caracterize. Alias a pergunta estaria melhor se se referisse a) 
“Distintivo” de Patrulha, pois as fitas são só para os Escoteiros: para | 
os Lobinhos usa-se triângulos e para os Escoteiros Seniores quadrados | va 

ECONOMIA EM PADRÕES DIFERENTES 

“... € como terei que economizar mais para a Primeira Classe, | 
desejo saber se o tratamento diferente...” (Paulo Castilho; escoteiro | 
do G. E. Santo Antônio, Estado do Rio). 

A parte da prova de cidadania referente a Economia não se refere | 
ao quanto de dinheiro deve ser economizado, e apenas estipula prazo 
(3 meses para 2.º Classe e 1 ano para 1.º Classe). Parece-nos justo. 
seu chefe tenha estipulado uma quantia maior para você economi 
de que o estipulado para o Monitor, pois suas possibilidades financeir 
são muito maiores que as dêle”. 

CONSELHO LOCAL E COMISSÁRIO DISTRITAL 

“... regulamento pioneiro das funções do C..D. e dj 
selho Local, fugindo à sistemática que adotou na Direça 
Região” (Dr. Pedro Ataíde, Presidente do Conselho I« 

Na parte de Distrito Escoteiro a base de ação é o « 
Eeso Conselho Local e ade A Para And ar 
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ASSIM ESCREVEU BADEN-POWEL 
  

Uma 

Palavra aos 

Monitores 

  

Quero que vocês, Monitores, entrem em ação e adestrem suas 

patrulhas inteiramente sózinhos e à sua moda, porque para vocês é Fa 

perfeitamente possível pegar cada rapaz da Patrulha e fazer dêle um sd 

vom camarada, um verdadeiro homem. De nada vale ter um ou dois 

rapazes admiráveis e o resto não prestando para nada. Vocês devem 

procurar fazê-los todos positivamente bons. 

impressas; e que vocês cumprem ordens, esteja ou 1 

iro presente. Mostrem que conseguem conquista: 

ialidades, e, com um pouco de persuas 
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Recentemente recebi a visita do 

Assistente do Comissário Regional pa- 
ra o Interior, um promotor de vendas 
que viaja seguidamente por todo o 
Estado e aproveita o tempo livre du- 
rante as viagens para exercer seu 
cargo escoteiro. 

Éle informou-me que nesta viagem 
desejava principalmente receber in- 
formações sôbre o Conselho Local or- 
ganizado há poucos meses. 

“O Comissário Regional deseja que 

todos os Distritos venham a ter Con- 

selhos Locais, aproveitando o interês- 

se despertado pela Circular do Esco- 
teiro Chefe a respeito”, disse-me. “As 
experiências dos Conselhos Locais já 
organizados certamente facilitarão a 
criação de outros”. 

“A Cm.E.L. do meu Distrito reú- 
ne-se apenas de modo formal uma vez 
por mês”, informei, “mas tenho sem- 
pre contato pessoal com os membros 
da mesma para dinamizar o que foi 
decidido na reunião anterior e pre- 
parar os assuntos para a reunião se- 

— guinte”, 

pro “Alguns encargos da 

O Conselho 

  

Local | 

temos duas ótimas Comissões perma- 
nentes de trabalho”, 

E como êle se mostrasse interessado 
forneci detalhes: 

“A mais ativa Comissão é a de Pro- 
selitismo constituída do Diretor do 
Colégio, do Promotor, um membro do 
Lions Clube e um diretor da Associa- 
ção dos Proprietários. Esta Comissão 
muito auxilia na seleção de entidades 
mantenedoras para novos Grupos e de 
elementos adultos que possam tornar- 
-se Chefes e também de locais para 
sede de Grupos. 

“A outra Comissão”, continuei, “a de 
Finanças, arrecada 2/3 dos recur- 
sos.do Conselho Local e dos Grupos |. 
Escoteiros em uma só Campanha Fi- 
nanceira pró-Escotismo, sob a direção | 
do Presidente da Associação Bancá- 
ria” Tod 
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justifiquei, “e somente cabe a éles rea- 
lizarem o trabalho preliminar dando- 
-me as informações, sem qualquer 
ação resolutiva. Por outro lado sem- 
pre nas etapas finais, participo da 
ação de proselitismo para fazer-me 
conhecido das provas e entidades”. 

“O Govêrno apóia o Distrito de al- 
gum modo?”, perguntou? 

“O Prefeito é o Presidente de Honra 
do Conselho Local”, respondi “e faz 
questão de referir-se a seu cargo es- 
coteiro nos contatos que temos. Al- 
guns vereadores de variados partidos 
são membros do Conselho, e por isto 
é do Orçamento Municipal que retira- 
mos o têrço restante de nossa Campa- 
nha Financeira”. 

E após uns momentos de fôlego 
para que êle pudesse fazer aponta- 
mentos continuei: “As Comissões não 
permanentes surgem cada vez que é 
necessário um trabalho de maior en- 
vergadura, como por exemplo o Acam- 
pamento Bi-Anual do Distrito, ativi- 
dade que conta com uma Comissão Ge 
10 membros escolhidos na ocasião, 
sendo alguns cargos privativos para 
certas profissões: Intendente (comer- 
ciante), Segurança e Policiamento (mi- 
litar), tesoureiro (bancário), divulga- 
cão (jornalista), etc.” 

“Vejo que você sempre diversifica 
profissionalmente os elementos de 
apoio”, observou êle. 

“E isto é muito importante”, con- 
firmei, “Por maior boa vontade que 
tenha é sempre difícil um comercian- 
te realizar um trabalho de seleção edu- 
cativa de pessoa, mas êle terá grandes 
possibilidades de sucesso em arrecadar 
recursos ou superintender aprovisio- 
namento.” 

E acrescentei: “Por isto o Conselho 
Local de meu Distrito é formado de 
pessoas dos vários setores da comuni- 
dade, representativas do Govêrno, 
“Clubes de Serviço, Igrejas, Comércio, 

» Fórças Armadas, Escolas, 
etc. havendo assim varia- 

o: NS pa Ro 
e homens. chaves para, os 

   

     

   

   
   

    
    

escotismo os estiníulo ad 
as ações ao invés de 
colaborar”, comentou o 

“Realmente poderia have 
momento do convite para 
o Conselho Local os futuros 
lheiros não tivessem sido bem. 
recidos que cabe ao Comissário ri 
tal a direção do Escotismo no Dist 
to”, ponderei. “Além disso existe 1 
certo equilíbrio no Conselho com 
participação dos Chefes de Grupo e | 
alguns outros Escotistas, todos com 
noção exata da posição do Comissário 
Distrital e também dos Presidentes dos 
Grupos com conhecimentos do mesmo 
assunto”. 

E conclui: “Mas o melhor é trans- 
formar logo os leigos em conhecedo- 
res através de palestras, literatura es- 
coteira e outros meios de esclareci- 
mentos”. é 

  

Éle meditou um pouco e disse: “Pen. | 
so que embora sem razão existe uma 
grande reserva e até mesmo descon- 
fiança dos Comissários Distritais, pa- 
ra que êles se animem a criar Conse- 
lhos Locais”. 

| 
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Ao que confirmei, despedindo-me 
“Exatamente. Estou certo que 
o primeiro passo a ser dado é escla- 
recer êstes Comissários Distritais sô- 
bre o engano em que estão incorrendo ' 
e catequisá-los a respeito da valiosa | 
cooperação que os membros do Conse- 
lho Local, e especialmente a Comissão | 
Executiva Local podem dar ao Esco- : 
smo”. e 

  

    
    
    
      
   

        

  



  

Sétimo curso da Insígnia da Madeira 

  

Equipe dirigente do curso, vendo-se à 
partir da esquerda os Chefes Tobby 
Shellard, Aarão Pimentel 
Ryoso Osoigawa, Adelk Bistão, e Geor- 

ge de Baere 

Foi realizado o sétimo curso da In- 
signia da Madeira para chefes esco- 
teiros em Pedra do Baú (Cam do 
Jordão, Estado de São Paulo), entre o: 
dias 15 e 23 de janeiro último, com 

    

26 alunos, entre os quais três para- 

guaios e um sacerdote. Reun 

cariocas, paulistas, mineiros, 

fluminenses e paranaenses. 

    Campo central de reuniões 

Cheskis, 

  

   RAUL SEIDL 

  

  
Cozinha de uma das patrulhas 

em campo 

A equipe, cheiiada por Tobby Shei- 
lard, e composta de mais 4 elementos 

.jde São Paulo e Rio, teve realmente vu 
'cuidado dz um desempenho aprimora- 

do, natural dos cursos de elevada cate- 
goria. 

Entre cs paraguaios, não foi dificil 
notar a fluência, alegre e educada voz 
aliada a altos conhecimentos escotei- 
ros como do conhecido presidente da 
federação escoteira daquele pais ami- 
go, que, tão alegre quan'o o reverendo 
padre Janine, proporsionaram moman- 
tos do mais profundo e puro senti- 
mentos de alegria e religioso. 

Durante o primeiros dias, após ter- 
-se iniciado o curso com  suculento 
churrasco, es.iveram os alunos empe- 
nhados na realizacãc de trabalhos in- 
tensivos, cumprindo as determinações 
de sábia orientação, procurando, den- 
tro de suas possibilidades e conheei- 
mentos o cumprimento de rigorosa 
programação. Sempre em temperatura 
abaixo de 12 graus buscaram as 4 pa-    

   



Ponte da patrulha da Coruja 

conhecimentos devidos a um 
ainda que com sacrifício, tod« 
traram mais uma vez grande 
pelo escotismo, cujos princípios 
cos ainda são os mais sábios 
mentos educacionais até nossos 

 



  
Muitos escotistas (e menos ain- 

da Pioneiros) não se aperceberam 

ainda (e talvez nem saibam) que 

foi editado um nôvo P.O.R., que 

o ramo de Pioneiros ganhou com 

o “Princípios, Organização e Re- 

gras” uma melhor estrutura e 

uma concepção mais ampla e mais 

atual dos seus objetivos. 

A fixação do limite de 24 anos 

de idade para permanência no 

Clã e suas novas diretrizes dão 

um sentido muito dinâmico a 

êsse nosso terceiro ramo escoteiro, 

sendo considerado um estágio de 

amadurecimento e preparação pa- 

ra prestação de melhores serviços, 

Na palavra do nosso Escoteiro- 
-Chefe, “desapareceu aquela errô- 

nea concepção de que o Pioneiro 

é um escoteiro em recesso, vivendo 

— das tradições conquistadas. Pio- 
CS EA , 

Frei DANIEL O. F. M. 
Com. Nacional de Pioneiros 

na 

   
   

     

   
   
   

  

    
   

    

   
   

    
    

  

neirismo hoje é vida, movimento, 
luta, preparação, trabalho, espirk: 

tualidade e dedicação efetiva à cos 

letividade”. q 
O Compromisso Pioneiro s 

como produto da máxima ativi 

de escoteira, do escotismo em a 

e é consequentemente um com 
mento efetivo da Lei e da 
messa Escoteiras. E, nesse sent 
também a constituição das : 
pes no Clã ganhou um nôvo 
ceito, q 

Ainda nem todos percel 
que no Brasil, conforme o 
P.O.R., o Método Escoteir 
cessâriamente polifási | 
nho, Escoteiro, Escoteil 

   

     



MARCÇO-ABRIL 1962 — Pág. 11 

Pioneirismo quem decide sôbre o 
sucesso ou fracasso do Método Es- 

coteiro para a formação de uma 

cidadania efetiva. 

Nem o mais zeloso Akelá e nem 

o mais abnegado Chefe de Esco- 

teircs deveriam sentir-se satisfei- 

tos enquanto não reencontrarem, 

um dia, os seus antigos Lobinhos 

e Escoteiros integrando um Clã de 

Pioneiros, e, mdubitávelmente, po- 

brezinhos daqueles Lobinhos e da- 

queles Escoteiros que desde cêdo 

não foram levados pelos seus che- 

fes a sonhar e almejar ardente- 

mente ser, um dia, Pioneiros. 

Torna-se pois, indispensável, que 

cada um de nós reexamine seus 

próprios conhecimentos à lrz dos 

novos conceitos sôbre o ramo de 

Pioneiros, e seguidamente estude 

com tôda seriedade, motivos e 

causas, culpas e obstáculos rela- 

cionados com a deficiência dessa 

“fase” do trifásico Método Esco- 
teiro. 

Contra as alarmantes falhas de 

personalidades e de responsabili- 

dade social que a crescente meca- 

nização e organização coletiviza- 

dora introduziu nas famílias e na 

spciedade, as diretrizes do nôvo 

P.O.R. para o Pioneiro aponta 

cstensivamente o apto antídoto 

reclamando com a mesma ênfase, 

e ao lado do essencial e caracte- 

xístico fator escoteiro Natureza, 

  

um segundo fator que é: des    volvimento imperioso da Respon- 7 

  

sabilidade Social. 

Por ora, deixo aqui minha firme 

convicção de que o mundo será 

melhor (nosso pequeno Mundo 

escoteiro assim como aquêle Mun- 
do mundano), não porque nós, Es- 

cotistas velhos, existimos, mas an- 

tes porque existe uma maneira 

atualíssima e atualizadíssima: o 

Pioneirismo do nôvo P.O.R. e 

porque, hoje ainda e mormente, 
existem jovens que através de um 

honroso Compromisso se engaja- 

riam, e realmente se engajam nu- 

ma comunidade, num Clã, não 

para se isolar vaidosamente dos 

outros, mas para se desobrigar pa- 

ra com a sociedade pela qual se 
lhes despertou um conceito e um 
sentimento de responsabilidade. 

Essa juventude Pioneira seria 
também capaz de compreender 
uma tal Juventude Transviada, 

caso seus antecessores realmente 

a tivessem conduzido fora do ca- 
minho, e acertariam meios e ma- 
neiras para julgá-la e reconduzi- 
-la para um mundo melhor!,.. 

              

  



   
     

Estamos novamente reunidos para 

uma nova caçada, vamos preparar o 

nosso ataque: 

PRIMEIRO BOTE: 

“Prometo pela minha honra fazer o 

Melhor Possível para cumprir o meu 

dever para com Deus e minha Pátria. 

Ajudar o próximo em tôda e qual-. 
quer ocasião. 

Obedecer a Lei do Escoteiro.” 

Esta é a promessa que os Escotistas 

da Alcateia fazem como adultos. 

necessário que sintamos e viva- 

m muito ghtusiasmo, aquio. que 

  

      

    
   
    

   

    
    

     

    
   
   

      

MARIA PÉROLA SODREÊE - 
A. Ak: E. 

das palavras formidáveis que um 
pronunciamos com tanta emo 
quando fizemos nossa Promessa: 

“Cumprir o dever para com 1 

Muitos não compreendem o se 

profundo e o valor inestimável . 

frase, e lôgicamente encontram 

dificuldade tremenda em fazer 

lobinhos entenderem o seu sign 
Seria bem interessante, como. 
iniciativa, fazer com que nos 
nhos sentissem que Deus vi 
um de nós e em tudc 
natureza. À d A
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Ear oa iasDe a pre- 

“ sença de Deus em tudo isso, pois há 
tanta preciosidade em nossa volta!... 

e quem, a não ser um Sêr tremenda- 

mente superior e perfeito, poderia con- 
seguir criar estas maravilhas?!... 

Em segundo, fazer com que se acos- 

tumassem a conversar com Deus, em 

qualquer hora, em qualquer lugar e 

com quaisquer palavras, como se con- 

versassem com um grande e leal Ami- 

go, e principalmente que, numa ver- 

dadeira conversa, o Lobinho falasse, 

mas também, soubesse escutar; que 

Deus está sempre a seu lado esperan- 

do ser chamado e assim poder colabo- 

rar com o lôbo para torná-lo feliz. 

Em terceiro, precisamos incentivar 

que cada um cumpra os deveres re- 

ligiosos de sua crença, não como uma 

obrigação rotineira, mas, com convie- 

cão e sincero prazer de participar 

das atividades. 

SEGUNDO BOTE: 

As provas de “Patatenra” 

História da Jângal — parece muito 

fácil a realização dessa prova, porém, 

precisamos ter a preocupação de fazer 

nossos Lobinhos sentirem a relação 

existente entre o ambiente da Jângal 

eo da cidade, que saibam descobrir 

logs, etc. É preciso que conte- 
ória com entusiasmo para 

cidade, os Balus, as Baguiras, os 

cada matilha deve, com a RA 
de todos os Lobinhos, completar o no- 
me do animal que consta na lista, 

“ 

Ganha quem primeiro entregar ao 
Velho Lôbo a lista completa. 

+ E 

Objetivo: Trabalho em grupo, apro- 
fundar os conhecimentos da h E 
da Jângal, i 

QUARTO BOTE: 

— Gostaria imensamente . 
a colaboração de meus irmão 
só assim, verdadeiramente, 
remos juntos desta grand 

Até a próxima. 

     
    

    

   

  



   
As trovoadas, saraivadas, a chuva £ 

a neve fregientemente influenciam 
a nossa vida, mas com evoção dos teni- 
porais ou inundações mais violentas, 
geralmente conseguimos sobreviver 
quando conseguimos refúgio seguro sê- 
bre a terra. Em vôo entretanto, as con- 
dições são um tanto diversas, pois, es- 
tamos a mercê dos elementos. Para so- 
breviver as tempestades de gêlo, de 
areia e aos embates do vento, o pilóto 
conta apenas com o abrigo da aero- 
nave, cujas qualidades de vôo e fórca 
prepulsora constituem a única defesa 
contra o tempo. 

O pilóto que almeja um vôo deve 
saber como enfrentar o tempo que vai 
encontrar e, também, como evitar os 
fenômenos metereclógicos que podem 
pôr em perigo a segurança do vôo. 

Para vôar eficientemente e com se- 
gurança, o pilôto deve levar em con- 
sideração vários fatôres importantes 
relacionados com o tempo, a saber: 

1 — Ventos nas camadas superiores 
E suscetíveis de influências a na- 

| 

p= 

   

    

    
   
   
    
   
   
   
   
    

   
   
   
   

   
    
    
   
    

   

    

   

  

     

Guy E. Burrowes 
Com. Nac. Esc. Ar 

a 

que poderá forçá-la a descer 01 
impedí-la de decolar; 
Ar agitado ou turbulento, 
paz de dificultar a pilota: 
ou danificar em vôo, a estruy 
da aeronave. O ar agitado 
desconforto para os pas 
ros, O que é um fator imp 
te no transporte carro 
cial; 

Formação de nevoeiro d 
o vôo, reduzindo a visibilid: 
de modo a tonar impossível. 
pouso seguro; - 

Variações da temperatura | 
pressão atmosférica, oca 
das pelos momentos de mi 
de ar na atmosfera, caus: 
erros nas indicações do. 
metro. L% 

DEFINIÇÃO DE METEOR(
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Escoteiros Seniores e Monotoni 

     Rapôsa Silenciosa 

Suas reuniões de Seniores estão ligeiramente monótonas ultimamente? api- 
mente-as com estas idéias. 

-— Você acha que é “micha”? + E 
Então divida seus seniores em pares e prepare o material necessário às 

provas de noviço. — Um dos Seniores fica apoiado na cabeça com os pes para 
cima seguros pelo companheiro e nesta comodissima posição deve fazer todos 
os nós, ou contar a vida de B.P. (pode ser resumida), ou aescrever os sinais de 

pista no chão com um giz, etc... 

DEVOÇÃO 4O DEVER 

Um grupo de 2 a 4 Seniores senta num pequeno circulo e concentra-se na 
execução de uma tarefa simples, por exemplo riscar todos os “o” de uma 
10:ina ue jornal ou copiar de vraz para Íirente vinte números ue telerone ua 
usta. — ws Outros procuram atrapalhar e quebrar a “concentração'* aos que 
és.dgo nc ciuculo, lançando mão de todos os meios possiveis, gritus, enunciado 
qe numeros, apagar a luz, etc. 

SINALIZAÇÃO 

No campo utilizar realmente uma fogueira para transmitir uma mensagem 
curta e tac no inicio, em morse, a um outro grupo. 

FOGUEIRA SUSPENSA 

    
    

    
     

Acender uma fogueira no chão, fazer chá e levar o chá a um escoteiro no 
alto d: uma árvore de pelo menos 5 metros de altura. EA dE 

CAMINHO DE TARZAN 

Construa um caminho no ar, isto é, não pisando no chão, para percorrer pr 
um wecho de 30 metros num bosque ou dar o gizo da sede. o" material tem 
de ser transportado pelo ar desde o início do percurso. é a tb 

TRANSPORTE DE FERIDO 

  

    

    

to Uma patrulha senior faz uma maca e transporta 
uindo um percurso preparado por outra patrulha senior, 

“de socorro a passar por cima de uma mesa, por 
s tantos obstáculos devidamente prepara        
 



Uma das tt wide Hiras, “hão 
98 alunos do curm, e q hasteamento da Bandeira Necicwtal, durante 

Curso de Adestramento Preliminar tra Chefes de Escoteiros, rea 
fe fevereiro gltimo em El tado de e riandpolis (Santa € mbarina). 

a Preliminar Para Chefe: = ; 

ng 

4 de Lobinhos dias 7 e R Próximo parados. 
Ne, foi também € sede 5 do 640 Curso de À 

Florundpolis, q capital Catarine 

destramento  



A imprensa tem prestado o maior apoio 

ao Escotismo. Só continuaremos a recebe: 

êste apoio enquanto o merecermos. 

Em nossos contatos com a imprensa, não 

devemos falar mais das virtudes do que 

as possuímos, mas devemos ser tão bons 

quanto o dizemos, Lord Rowallan, escoteiro- 

chefe da Comunidade Britânica, disse isto 

numa frase feita: 

“Nunca coloquemos na vitrina o que não 

tivermos nas prateleiras”. 

As pessoas que reclamam contra a falta 

de notícias sóbre o Escotismo na imprensa 
local muitas vêzes esquecem o fato básico 

de que está em jôgo a cooperação, e que o 
desejo de publicidade não é o bastante para 
obtê-la. 

Há vários fatores importantes que devem 
ser considerados quando se deseja uma pu- 
blicidade consistente do Escotismo, seja em 
nível local, regional, Tais fatores são abran- 
gidos pelas sugestões seguintes: 

   
   

            

    

  

   

   

    

     

    

   

   

  

prersa fatos verdadeiros sóbre o Escotismo. 
As notícias envelhecem muito mais depres: 
sa e com isto perdem seu interêsse para à 
imprensa. 

O estilo dos jornais varia. Estude o estilo 
do jornal em que você deseja fazer publica; 
uma motícia e tente imitá-lo ao redigir à 
mesma. | 

| Se você presa as suas relações com um 
jornal, nunca diga ao redator que êle deve 
publicar uma notícia sôbre Escotismo, nem 
insista para que esta saia numa determinada | 
seção. À base de sua experiência, Os 1 
tores decidem quanto ao valor de uma 
cia e quando e onde deve ser ela publ 

    

Esteja pron dalores, Em tod    



   

   

  

    

       É: dec e pe ais É o nda 
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   interessante para fazer um jornal destaca: 

um repórter talvez mesmo um fotógrafo, é 
suficientemente importante para que você 
destaque um guia incymbido de servir a êstcs 
representantes da imprensa, garantindo dés- 
te modo que êles vejam e ouçam tudo quan- 
to você deseja que ouçam e vejam. 

Um pouco de cuidado no preparo de no- 
tas para os jornais pagará elevados dividen- 
dos. Tais notas devem ser bem datilografa- 
das, com espaço duplo, num só lado da 
fólha. 

Quanto ao papel a ser empregado varia 
de jornal a jornal. Muitos, inclusive, pos- 
suem papel especial com marcações pró- 
prias. Entretanto, pode-se tomar como base, 
o papel tamanho ofício. 

Deixe largas margens laterais. Os nomes 
do autor e da entidade devem aparecer no 
canto superior esquerdo da fólha como tes- 
temunho de autenticidade. A data da entre- 
ga deve estar assinalada no canto supsrio) 
direito. Um traço horizontal ou uma sério 
de “x” deve marcar o fim da matéria. 

Quanto ao título, cada jornal tem o seu 
estilo, Porém, de modo geral, um título 
curioso que diga tudo e que seja interessante 
goza sempre a preferência dos redatores. 3 
a matéria ultrapassar a uma página dati- 
lografada, faça o título e o cabeçalho em 
páginas separada. Os linotipos que fazem 
os títulos são diferentes dos que fazem os 
textos. 

Não emita opiniões pessoais. Uma nota 
jornalística tem como principal objetivo for- 
necer informações. É uma violação de prin- 
cípios jornalísticos incluir em notícias qual- 
quer comentário editorial, exceto quando a 
atenção é especificamente focalizada sôbre 
trechos das mesmas mediante o emprêgo de 
aspas. 

Eis aqui os seis requisitos essenciais de 
uma boa notícia jornalística: quem — que 
— por que — quando — onde — como? 
Há boas razões para que todos êstes fatos 

- Sejam contados no primeiro ano pri- 
—  meiro, despertar o interêsse do leitor e, se- 

do, permitir que 
imida, : 

    

    

     
    

4 ' , E did 

a 
, 

Se um acontecimento é suficientemente 

  

otícia seja rigorosa- 

   

      

   
     

       

     

    

Quem?: “Os escot 
mirim... + «PM DR 

   Que?: .. estão ganhando din 

Por que?: para poderem com par 
próximo Jamboree Mundial... ) EF 

RS A 
= 

Onde?:; ...na Inglaterra... 

Quando?: ...em agôsto próximo... nas 

Como?: .. coletando vidros e metais”. E + 
E 

Não é necessário relatar todos os fatos | 
numa única frase: isto poderia tornar in- 
compreensível o início da notícia. Tudo 
quanto fôr escrito após o primeiro parágra- E 
fo simplesmente amplificará os fatos — 8 
pormenores tais como quantas pessoas esta- ] 
vam presentes, quem participou do progra- É 
ma, que outras apresentações tiveram lugar 
e demais informes de interêsse. 

Histórias características sempre consti- 
tituem boas Relações Públicas. Por exemplo, 
uma breve história de seu Grupo, ou de 
seu Conselho Local, a história do Escotis- 
mo. a história de Baden-Powell — qual- 
quer dêstes assuntos é uma história carac- 
terística. 

Tais histórias ocupam mais espaço do que 
notícias e são utilizadas com objetivos espe- 
ciais, ou para assinalar eventos especiais, É 
necessário providenciar a sua publicação Ê 
aaa antes de que sejam as mesmas redi- 
gidas. .    

     

     

As ilustrações são parte vital da publi- 
cidade do Escotismo. Muitos jornais dis- 
põem de meios para preparar os seus pró 
prios clichês. Jornais de menor vulto re 3: 
rem a clicherias particulares, o que . 
ca despesa apreciável. 

         
   
   

  

   
   

  

    

Para ser usada por um jornal, 
grafia além de ser boa, do. 
fotográfico, deve possuir va 
notícia. Fotografias nítidas 1 
nhos, escoteiros, sêniores, p 
fes empenhados em qua 
de maneira natura 
“posando”, são b 

   
      
      
      

   
      

   

    



   
     

  

“ilustração. A im ida : y ão 
* é feita sôbre matrizes por pressão direta ou. 
mediante passagem por sob um rólo pesado. 
Depois de feita a impressão, é fundido sóbre 
a matriz uma fôrma de chumbo, chamada 
estereotipo que é usada para a reprodução 
de cópias da matéria original, texto e ilus- 
tracões, sóbre papel. 

Evite abreviações, sobretudo abreviações 
típicas do Escotismo, no preparo de notas 
para a imprensa. Embora saibamos muito 
bem o que significam, é pouco provável que 
isto seja compreendido na redação do jor- 
nal. Aja com segurança. Redija sempre as 
suas notas como se destinando-as a alguém 
que saiba pouco a respeito do Escotismo. 

E nunca se mostre insaciável. Lembre-se 
que o Escotismo é apenas uma organização 
entre as muitas que geralmente existem na 
comunidade. Igrejas, clubes, escolas, socie- 
dades diversas. tôdas são organizações que 
necessitam de publicidade. Evite solicitar ou 
esperar tratamento preferencial por parte 
dos redatores. A publicidade jornalística € 
uma dádiva. Agradecê-la devidamente é bom 
preceito de Relações Públicas. 

Se o seu jornal faz também trabalhos de 
impressão, você pode mostrar o seu reco- 
nhecimento encomendando-lhe papel tim- 
brado, ingressos, cartazes e outro material 
impresso de que necessite. Outra boa idéia 
é fazer publicar, ocasionalmente um anún- 
cio de festa ou qualquer empreendimento 
do Grupo, anúncio êste que será pago ao 
jornal. 

Trate de conhecer pessoalmente o reda- 
tor e tóda a sua equipe. É melhor tratar 
com pessoas do que com nomes. Não se es- 
queça no Natal, seja ao menos por meio de 
um cartão de boas festas. 

O se      
      

   
   

  

eguinte 

vam para jornais, revista 
devem estranhar se êstes | 
rem adotados pelos outros, que 
bém tenham o seu “costume di 
qual pode divergir dos costumes 
aqui resumidos. =. 

B.-P. (referência a lord Baden-Powell 
Giwell, 1857-1941, fundador do M 
to Escoteiro). 

U.E.B. (ou União dos Escoteiros do 
Brasil). “pa 

Movimento Escoteiro. 
com maiúscula. 

Outras designações com maiúscula; Es; 
tismo, Grupo de Escoteiros, Alcatéia de | 
binhos, Tropa de Escoteiros, Tropa de. 
coteiros Seniores, Clã de Pioneiros, 
nho, Escoteiro, Escoteiro Senior, Pior 
Escoteiros do Mar, Escoteiros do Ar, S 
do Grupo, Noviço, Escoteiro de Segunid 
Classe, Escoteiro de Primeira Classe, 
coteiro da Pátria, etc. Distitntivo de 
da Classe, Distintivo de Primeira € 
Distintivo de Escoteiro da Pátria. 

Se os redatores observarem um sis! 
diverso de maiúsculas, lembre-se que 
assim é direito que lhes assiste: Não 
obrigados a concordar com os nossos 
tumes. 

Usam também maiúsculas para: M 
Submonitor, Chefe de Escoteiros, € 
Lobinhos, Mestre Pioneiro. As iniciais 
tas designações não devem ser ; 
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Principe Philip levará mensagem     
aos Escoteiros da Inglaterra 

Em entrevista privativa com o príncipe Philip, Duque de Edimburgo e Alteza 
Real da Inglaterra, com a presença do embaixador inglês, o presidente da 

a União dos Escoteiros do Brasil, almirante Jorge Dodsworth Martins, o Escoteiro- 
| -Chefe, almirante José de Araújo Filho, e o Comissário Internacional, ch. Guy 

e Burrowes, enviaram, dia 20 último, em nome dos Escoteiros brasileiros, a 
seguinte mensagem aos seus irmãos inglêses: 

| “Como a família real sempre demonstrou um vivo interêsse pelo Movimento 
| Escoteiro, os Escoteiros do Brasil não poderiam deixar passar a oportunidade 
k oferecida pela visita ao Brasil de sua Alteza Real, o Príncipe Philip, Duque de 

| Edimburgo, K. G., sem vir respeitosamente a sua presença solicitar a Sua 
Alteza Real o obséquio de transmitir aos seus Irmãos Escoteiros da Inglaterra, 
bêrço do Escotismo, as nossas mais sinceras saudações e votos de “FELIZ 
ACAMPAMENTO.” 

    
   me) 

ESCOTISMO DO AR 

O TEMPO E A AVIAÇÃO 
(Conclusão da pág. 14) 
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meteoros luminosos: que além dos ar- 
co-iris e halos incluem também os me- 
teoros iígneos: relâmpagos e estrêlas 
cadentes. . 

TEORIA DA FRENTE POLAR E 
ANÁLISE DAS MASSAS DE AR 

Durante a primeira guerra mundial, 

a interrupção das informações meteo- 

rológicas sôbre os oceanos induziu os 

meteorologistas noruegueses a estudar 

intensamente as correntes aéreas, sºm 
* esfôrço para desenvolver melhores mé- 

todos de prever o tempo. Ésses estudos 
mostraram que a maioria das varia- 

ções de tempo se relaciona com os li- 

— mites entre correntes aéreas de dife- 

* Tentes temperaturas e umidade. Gran- 

des volumes de ar, conhecidos técnica- 
“massas de ar”, proce- 

giões distantes produzem 

| quando se en- 
jas característi- 
e longo 

te como 
 d 

    

O conflito, mais ou menos continuo 
no Hemisfério Norte entre as corren- 
tes úmidas e quentes, geralmente do 
Sul e do Oeste, e as correntes frias e 
sêcas do Norte e do Leste, assencha- 
va-se tanto ao campo de batalha da 
frente ocidental européia, que os me- 
teorologistas da Escola Norueguesa 
aplicaram o termo “Frente” ao limite 
existente entre estas distintas corren- 
tes ou massas de ar, como são conhe- 
cidas atualmente. Com êste conceito, 
da teoria da frente polar, a meteor 
logia progrediu muito. O método res 
tante de análise do tempo pelas m: 
sas de ar sistematizou e simplificc 
figura d 
que são 
variações c 

   

  

    

    
   

     

  

   

    

  

   
      

  

   

   

  

  



  

Domingo, 17 de dezembro de 1962 

Dia alegre, radioso e ensolarado, pleno de movimento. Ruas e praias reple- 

tas desde cêdo, nada contribuindo para previsão da tragédia que se avizinhava. 

Por tôda a parte ouviram-se os comentários “hoje vou ao circo”, principal- 

mente da criançada anciosa para que chegasse a hora do espetáculo, ávidos 

pelas estrenolias dos palhaços, as destreza «os trapezistas, a calma e sangue 

frio dos domadores e as “habilidades” dos bichos. Não se ouvia outra coisa 

senão “vou ao circo” com papai ou com mamãe, com titio, com vovô, com um 
amiguinho ou com as babás. E foram... E superlotaram-no com a sua presença 

e alegria. Espetáculo sem dúvida maravilhoso e quase findo, quando reboavam 

os aplausos e gritos de expansivas manifestações, outros mais altos e de terror 
abafaram-nos. Fogo! Fogo! Fogo! 

E teve inesperado início a maior catástrofe circense de que há memória. 

O pânico se apossou de todos, gerando uma confusão caótica e diabólica, 

intensa e irrefreável pois a tudo se sobrepunha a vontade de sair primeiro, de 

salvar seus entes queridos, de escapar enfim do verdadeiro inferno de chamas . 

es Er cunga vam as pipas ri em poucos minutos e nesta hora, nesta . 

  

nosso dever 
A. J. O. Garcia
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    “aplausos, o redondel do circo agora cinzas, corpos carvoniza 

" menarrável e dantesca cena. 
Gemidos de dôr e aflição, de desespêro e agonia era é ue se o 

mesmo tempo com chamamentos, apitos e sirenas. E de repente, 
atendendo a uma convocação geral e invisível porém, começaram a 

todos os lados os escoteiros, chefes, antigos escoteiros, de tôdas as modalidades 

e mesmos “lóbos” vindos por meio das mais diversas conduções e mesmo a pé. 
Surgiram como que por encanto e prontos a servirem ao próximo, a prestarem — - 
seu auxílio voluntário e a desempenharem os árduos encargos que a 

pavorosa catástrofe lhes pudesse trazer. Sim. Foram, talvez, mais árduos do 

que se podia prever mas, serviu para demonstrar a poderosa fórca do entu- 

siasmo e abnegação para realizarem, prestimosamente e com eficiência inso- 

fismável, uma obra, uma boa ação tendo como único objetivo o cumprimento 
do Dever, da Promessa e da Lei. E o fizeram, alcançando-o plenamente. 

No local do incêndio pouco ou nada mais havia a fazer e assim, convictos 

de que cada um iria atuar e “jogar o jôógo” rumaram para os hospitais, casas 
je saúde e outros pontos onde seus serviços pudessem ser úteis e necessários. . 
Em tôda a parte havia superlotação de feridos, de muribundos, de familiares 

à procura dos entes queridos e de incontável massa humana que tudo invadira 
dificultando mesmo o restabelecimento da ordem, do atendimento dos feridos, 

das imediatas e necessárias remoções dos mortos, assepcia das enfermarias, 

am pandemônio enfim inclusive nas vias públicas de acesso aos hospitais cujo 

congestionamento era total. E os escoteiros começaram a sua tarefa: nos pri- 

meiros socorros e como auxiliares nas operações de emergência, como almo- 

xarifes, cozinheiros (e entre êles as espósas), copeiros, atendentes, enfermeiros, 

policiais, inspetores de trânsito, informantes, coletores de medicamentos para 

queimados e em tudo aquilo onde houvesse carência lá estavam os escoteiros. 

O Restabelecimento da ordem a fim de evitar fôssem os hospitais novamente 

invadidos pela massa humana constituída por milhares de pessoas, cuja afluên- 
cia era constante, foi tarefa das mais árduas durante horas e horas ininter- 

ruptas. 

O servico de enfermagem, sem dúvida especialíssimo devido ao caráter 
dos ferimentos, foi excepcional. A alimentação dos feridos, liquida para uns | 

| e sólida para muito poucos, a dos médicos e já agora enorme quantidade de | 
auxiliares estava a cargo de escoteiros, de chefes, inclusive de suas espô 

voluntárias como muitos outros. O atendimento de familiares e pessoas | 

procuravam informações foi de dramática intensidade, pois o desespêro 

perava. A fórça, a união fraterna e à disciplina escoteira sobrou 

as dificuldades. A presença dos irmãos escoteiros do Rio de Janeir 

* Gonçalo, de Alcântara, de Petrópolis e cidades vizinhas foi e 

“muita valia. Agora, decorridos meses da catástrofe, ainda 

“H.A.P. alguns chefes escoteiros que, além dos servicos 
em vem de organizar pa atrulha de excepcionais Eni 

dôr, têm reebic adestramento escoteiro 8] 

e onde sobressai O oitavo ar 

ral járirtada é o as temo. RM 
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Venenosa nos Ofídios 

    
    

   
   
   
    

     

  

A idéia formada pelos leigos sô- Para fazer uma idéia perfeita do | 
bre os ofídios em relação à exis- que é a função venenosa nos ofi- | 
tência ou não de veneno não ex- dios, é indispensável ter noções | 
prime a verdade. Confundem sem- sumárias sôbre a sua dentição em ã 
pre a existência de veneno com a relação à capacidade incculadora 
capacidade de inoculá-lo e cha- da peçonha. Sob êste aspecto po. 
mam venenosos somente aos ca- dem as serpentes ser divididas e 

pazes de determinar acidentes quatro grupos ou séries, das q 

graves no homem ou animais do- as duas primeiras corresponde 

mésticos. Tôda cobra incapaz de espécies não peçonhentas, A 

determinar acidente sério por ino- indo as duas restantes tôd 

ção de veneno é dita não ve- espia pegos Bda 
, O que é errôneo, pois tais 

jrs têm jepapém, Aguenta 

   
        

    

   
  



o C.A.P. da 
AO 

América do Sul 

  

Café da manhã 

Ch. RAUL SEIDL 

Teve lugar na Base de Adestramento dos Fuzileiros Navais, na Ilha do Governador, nos dias 10 e 11 de fevereiro último. a parte de campismo do primeiro Curso de Adestramento Preliminar para Chefes de Escoteiros Seniores, antecedido de reuniões realizadas na sede regional carioca. Formaram-se três patrulhas de Chefes. 
A Equipe, orientada pelo dr. João Ribeiro dos Santos, foi composta pelos srs. Geraldo Hugo Nunes e dr. Walter da Costa Quintão, 

  

Os membros 
do curso 

  

O dirigente do curso, dr. João Ribeiro dos Santos, ao fazer uma palestra 

 



     

  

   

    

      

    

      

     

    
   

Ch. CARLOS ARAÚJO 

NOTICIÁRIO DA REGIÃO DO ESTADO DO RIO 

Foi nomeado Assistente do Comissário Distrital de Niterói, para a 
modalidade de mar, o Chefe Hely Alves de Mattos. 

Semana Escoteira — O Distrito Escoteiro de Niterói já está com 
o seu programa pronto para a Semana Escoteira dêste ano (22 a 29 
de abril próximo). Tendo em vista o intenso programa organizado, os. 
Grupos de Mar já iniciaram seus preparativos, a fim de executarem 
bem suas respectivas tarefas. 

Ilha da Boa Viagem — As fortes chuvas caídas em janeiro e feve- 
reiro dêste ano, no Rio e em Niterói, fizeram ruir grandes barreiras na 
ilha, destruindo totalmente a sede do Grupo “Gaviões do Mar”, parte 
do encanamento de água da Ilha e um trecho da sua escadaria. A 
Comissão Executiva Regional estêve no local fazendo um levantamento 
da ocorrência, já tendo tomado as primeiras providências da sua com- 
petência, estando a cargo do Assistente Regional de Mar e do Dire- 
tor da Ilha, a direção das obras de reconstrução. dos trechos estanidas 
a serem iniciadas. “ é. 

Os Escoteiros no Incêndio do Circo — Em face da destacada atua- 
ção dos escoteiros nos trabalhos de socorro às vítimas daquela inomi- 
nável catástrofe, uma delegação do Distrito de Niterói compareceu a 
TV Tupi, a convite, onde foi entrevistada e homenageada. | 

Exoneração — Solicitou Exoneração do cargo de 
"Com. Regional para Escoteiros do Mar o chefe Carlos 4 

REGIÃO DA GUANABARA — 
   
    



  Em cadência e sã E 
Nossos peitos faz vibrar «25 
O Rataplam, rataplam, rataplam! 
Dos escoteiros do mar! 

Do infinito mar na vasta imensidade, Re: 
E sob a infinidade do esplendente azul, ” 
Queremos educar a nossa mocidade e 
Fugindo à vida inerte, infenso, atroz paul! É 
E quando vemos longe, o torvelinho humano, a 
O próximo perigo as almas nos desperta, dum 
E ao nosso brado: Alerta! Alerta! Sempre Alerta! e: 
Respondem-nos: Alerta! as vozes do Oceano! ; 

    
   

   
   

    

    
   

Em cadência firme e sã, etc... a 

Na progressiva paz, nos dias do perigo, 
Nas horas de alegria ou quando reina a dor, 
É sempre o mesmo mar o nosso grande amigo! % 
É sempre a mesma Pátria o nosso ardente amor! sd 
Se acaso ferve um dia o turbilhão insano 
Das cupidas paixões de alguma hora incerta, 
Ao nosso brado: Alerta! Alerta! Sempre Alerta! 
Respondem-nos: Alerta! as vozes do Oceano! 

Em cadência firme e sã, etc... 

    

Da Pátria todo o amor constantes pioneiros, 
Por sôbre o mar ou terra e sob um céu de anil, — 
Ardentes, juvenis, do mar os escoteiros, 
Tem só por lema audaz “Tudo pelo Brasil”! 
E assim sempre evitando da tibieza 
Do amor da Pátria e honra, da Fé sob 
Ao nosso brado: Alerta! Alerts 
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Concentração de Lobinhos do Quarto Distrito Escoteiro 
Ch. RAUL SEIDL 

: Teve lugar na Ilha de Paquetá, entre os dias 23 e 25 último, no Colégio 
Djalma Cavalcanti, um acantonamento de lobinhos do 4.º Distrito Escoteiro. 

Participaram dessa reunião os lobinhos dos Grupos Alcindo Guanabara, 
N. S. Medianeira e São José. 

O Chefe Dr. Vinícius Nélson Garcia de Souza, ajudado pelas Aquelás e 

Balus das Alcateias, desenvolveu magnificamente a atividade programada, tendo 

sido oferecido aos senhores pais, no domingo, dia 25, um suculento “Cozido”, 
bastante apreciado por todos. ' 

Estêve presente ao almôço o Sr. Presidente do 76.º G.E. N.S. Medianeira, 
Dr. Francisco, que, aniversariando, foi alvo de carinhosa manifestação, apa- 

gando a tradicional “velinha”, ao que se seguiu a oferta de uma flâmula, pelo 

Grupo Escoteiro São Josê, a cada um dos Grupos presentes e aquêle Presidente. 
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Sempre ALERTA | A 

Foto de GÉRSON — Rio Grande — R.'S. 

Acima, um flagrante do casamento do Chefe Escoteiro Edison 

Everaldino Pereira de Souza, com a Srta. Shirley Pereira Lima, 

ccorrido no dia 13 de janeiro dêste ano, na cidade de Rio Grande — 

RGS, ambos do Grupo “Silva Paes”, daquela localidade. Na igreja su- 

perlotada, seus companheiros. do Movimento local abriram-lhes cami- 

nho, numa demonstração própria dos que integram a grande família 

escoteira. 

VISITANTE ILUSTRE 

Estêve de passagem pelo Brasil, em março último, o chefe Salvador 
nandez Bertran, Com. Executivo do Escritório Interamericano de Esco 

visita do Chefe Salvador Fernandez prende-se ao desenvolvimento do Esc: 
É na América do Sul, e à campanha — Rompendo a barreira dos 100 

teiros na América Latina. “dra 
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